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1. INTRODUÇÃO

O Conselho de Prevenção da Corrupção (CPC) foi criado pela Lei nº 54/2008, de 04 de 
setembro, sendo uma entidade administrativa e independente que funciona junto do Tribunal de 
Contas (TC). A criação deste Conselho visa o desenvolvimento de uma atividade de âmbito nacional 
ligada à prevenção da corrupção e infrações conexas.

Atento ao fenómeno da corrupção e abuso ocupacional, em geral, e no setor Administrativo 
Local, em particular, o CPC procedeu ao levantamento dos riscos relativamente aos processos 
considerados críticos, nomeadamente, contratação pública, urbanismo e a concessão de benefícios 
públicos.

Os resultados obtidos dessa ação determinaram a publicação da recomendação datada de 01 
de julho de 2009, na qual se estabelece, aos órgãos dirigentes máximos das entidades gestoras de 
dinheiro, valores ou património público, independentemente da sua sua natureza, o dever de elaborar 
Planos de Gestão de Riscos de Corrupção e Infrações Conexas, fixando um prazo de 90 dias para o 
efeito.

Essa recomendação enumera, na parte que respeita ao conteúdo dos Planos, os seguintes 
elementos:

a) Identificação, para cada área ou departamento, dos riscos de corrupção e infrações conexas;
b) Relativamente aos riscos identificados, as medidas a adotar que permitam prevenir a sua 

ocorrência;
c) Definição e identificação dos responsáveis intervenientes na gestão do Plano, sob a direção 

do órgão dirigente máximo;
d) Elaboração de um relatório com periodicidade anual sobre a execução do Plano de 

Prevenção.
O Município de Mourão, fazendo parte do universo das entidades que gerem e administram 

dinheiros, valores e património público, consciente da sua obrigação em contribuir para o esforço de 
prevenção de riscos de gestão e corrupção, deu cumprimento à recomendação do CPC, através da 
elaboração do seu Plano de Prevenção de Riscos de Gestão, incluindo os de Corrupção e Infrações 
Conexas (adiante abreviado de PPGRCIC).

Este documento foi aprovado pelo Executivo Municipal, em 4 de janeiro de 2010, mediante 
proposta do Presidente da Câmara.

As autarquias em geral, e os Municípios, em especial, atravessam enormes desafios colocados, 
em primeira linha, pela Lei-Quadro de transferência de competências para as autarquias locais (Lei n.º 
50/2018, de 16 de agosto) e, numa segunda linha, pelos respetivos diplomas setoriais, os quais, vieram 
descentralizar um vasto leque de atribuições e competências para as autarquias no âmbito das 
atividades económicas, educação, saúde, entre muitas novas atribuições e competências municipais, 
incluindo a alteração daquelas já existentes.

Tudo, com crescentes responsabilidades ao nível do planeamento, gestão e realização de 
investimentos para os órgãos municipais e, obviamente, para os respetivos serviços deles dependentes
e com responsabilidades ao nível da materialização das políticas públicas municipais.

Esse facto conduziu à necessidade sentida pelo Executivo, durante o ano de 2022, de propor à 
Assembleia Municipal um novo modelo de estrutura Município de Mourão, visando assim reformular 
o anterior com já 8 anos de existência. Essa nova estrutura orgânica dos Serviços do Município de 
Mourão foi aprovado, por Deliberação da Assembleia Municipal, na sua sessão ordinária de 30 de 
setembro de 2022, sob proposta e mediante prévia aprovação, por Deliberação da Câmara Municipal, 
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na sua reunião ordinária de 26 de setembro de 2022, publicada na 2.ª Série do Diário da República, n.º 
201, no dia 18 de outubro de 2022, sob o Despacho n.º 12200/2022.

As alterações ocorridas no modelo organizacional e as recentes orientações do CPC 
justificaram a necessidade e conveniência de se proceder a uma reavaliação do próprio PPGRCIC, 
ajustando-o à nova realidade dos riscos de gestão e corrupção, bem como as medidas tendentes à sua 
mitigação. 

A atividade de gestão e administração dos dinheiros, dos valores, bem como do património 
público, independentemente da natureza da entidade gestora deve, nos termos da Constituição e da 
lei, pautar-se por princípios de interesse geral, nomeadamente, os da prossecução do interesse 
público, da igualdade, da proporcionalidade, da transparência, da justiça, da imparcialidade, da boa-fé 
e da boa administração.

Com esse intuito, o Conselho de Prevenção da Corrupção (CPC) deliberou um conjunto de 
orientações, as quais têm como objetivo fundamental desencadear mecanismos que permitam 
prevenir e evitar os riscos associados aos fenómenos de Corrupção e Infrações Conexas em todos os 
serviços e organismos da Administração Pública Central e Regional, assim como nos Municípios, 
incluindo-se aqui o setor empresarial local.

Para tal, devem estas entidades proceder ao levantamento das diversas situações 
enquadradas nestes domínios, concentrando, especialmente, a sua atenção nas áreas da gestão 
urbanística, da contratação pública e da concessão de benefícios públicos pois, atendendo à sua 
natureza, contêm riscos acrescidos de corrupção os quais importam prevenir através de planos 
adequados de prevenção, monitorização e controlo.

O Conselho de Prevenção da Corrupção (CPC), no exercício das suas atribuições, fez aprovar a 
Recomendação n.º 1/2009 do CPC, publicada na 2.ª Série do Diário da República, n.º 140, de 22 de 
julho de 2009, nos termos da qual impôs às entidades gestoras de dinheiros, valores ou patrimónios 
públicos a elaboração de um relatório anual sobre a execução do PPGRCIC.

Em 09 de dezembro de 2021, foi publicado o Decreto-lei n.º 109-E/2021 que cria o Mecanismo 
Nacional Anticorrupção e estabelece o regime geral de prevenção da corrupção. Este regime jurídico 
entrou em vigor a 07 de junho de 2022 e introduziu alterações relevantes no âmbito dos planos de 
prevenção de riscos de corrupção e infrações conexas.

No âmbito do novo enquadramento jurídico e das alterações ocorridas no modelo 
organizacional, justifica-se, por ser necessário e conveniente, proceder a uma reavaliação e 
reformulação do PPGRCIC, ajustando-o à nova realidade legislativa, pelo que, se encontram em curso 
trabalhos com vista à revisão e atualização do documento que se encontra em vigor.

O DL n.º 109-E/2021, de 09 de Dezembro - REGIME GERAL DA PREVENÇÃO DA CORRUPÇÃO 
(RGPC) estabelece no artigo 6.º, n.º 7 que este Relatório deve ser remetido aos órgãos de 
superintendência ou tutela, para conhecimento, e aos serviços de inspeção da respetiva área 
governativa, bem como ao Mecanismo Nacional Anticorrupção (MENAC). Deste modo, após a sua 
aprovação pelo órgão executivo, o relatório deve ser remetido à Assembleia Municipal de Mourão, à 
Direção Geral das Autarquias Locais, ao MENAC e à Inspeção Geral das Finanças, nos termos da Lei, tal 
como deve proceder à sua publicitação na página eletrónica do Município de Mourão.

Neste contexto, foi elaborado o presente Relatório de Execução referente ao ano de 2023, 
tendo como propósito:
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- Apresentar os riscos identificados e as medidas de mitigação definidas e implementadas pelo 
novo Departamento, as diferentes Divisões, Unidades Orgânicas, Serviços e Gabinetes, em 2023; e

- Apurar o grau de execução dessas medidas de mitigação dos riscos e sua eficácia em 2023.

2. METODOLOGIA

A metodologia inicialmente prevista procurou estabelecer um diálogo profícuo com as diversas 
Divisões/Unidades/Serviços Orgânicas onde foram dadas a conhecer e também debatidas as principais 
dificuldades e preocupações existentes em cada um dos serviços, incluindo-se, aqui, um conjunto de 
medidas já colocadas em curso, ou em vias de implementação sob a supervisão atenta do Diretor de 
Departamento.

Para o presente relatório de execução – referente ao ano de 2023 – foi efetuada uma reflexão 
interna para a melhoria das práticas existentes, bem como a verificação da conformidade factual entre 
as normas do Plano e a aplicação das mesmas.

Para além das medidas constantes do PPGRCIC houve, igualmente, a necessidade de corrigir
e/ou minorar os efeitos dos conflitos de interesses e promover uma cultura de ética e de transparência 
nos atos praticados pela Administração, assente nos princípios gerais que enformam a atividade 
administrativa, que concretizam preceitos constitucionais, como forma de mitigar a eventual 
existência de riscos e comportamentos inadequados.
Destacam-se, entre outros, a efetiva implementação dos seguintes documentos:

- Código de Conduta Interno;
- Alteração e atualização da Norma de Controlo Interno;
- Aprovação do Código de Boa Conduta para a Prevenção e Combate ao Assédio no Trabalho.

Pretende-se, assim, alcançar um rigoroso controlo de validação, no seguimento da criação de 
métodos e definição de procedimentos pelos responsáveis, que contribuem para assegurar o 
desenvolvimento e controlo das atividades de forma adequada e eficiente, de modo a permitir a 
salvaguarda dos ativos, a prevenção e deteção de situações de ilegalidade, fraude e erro, e na garantia 
da exatidão dos registos contabilísticos e dos procedimentos de controlo utilizados para atingir os 
objetivos definidos.

Pretendeu-se, por sua vez, que este relatório se apresentasse como um documento objetivo, 
claro, conciso e pertinente.

Recorda-se, ainda assim, que apesar da periodicidade das revisões, validações e atualizações
acima indicadas, os Dirigentes e outros Responsáveis devem sempre informar o Presidente da Câmara
Municipal ou o órgão executivo, quando surjam riscos elevados que importem prevenir.

A adequada aplicação do PPGRCIC depende, essencialmente, da responsabilidade profissional 
dos seus destinatários, em particular daqueles que ocupam na organização posições hierárquicas de 
nível superior, aos quais é exigível uma atuação exemplar no tocante à adoção dos princípios e critérios 
estabelecidos, assegurando o seu cumprimento por parte dos trabalhadores que integram os 
respetivos Serviços.

Importa, igualmente, salientar que a execução deste Relatório não é o culminar de um 
processo, constituindo, antes, uma evidência de uma relevante aproximação para a prevenção e 
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erradicação do risco. Trata-se, pois, de um processo que se pretende dinâmico e que assenta numa
metodologia de acompanhamento constante e na melhoria contínua dos procedimentos de controlo 
interno, por forma a permitir uma averiguação mais eficaz e eficiente das áreas mais sensíveis. Nessa 
medida, torna-se importante fazer a avaliação da execução do Plano, com o propósito de serem 
identificadas eventuais situações potenciadoras de riscos, refletindo com todos os envolvidos sobre a 
necessidade de revisão e atualização constante do PPGRCIC, a qual se encontra a decorrer.

De salientar na análise que, os riscos e medidas têm em consideração a anterior designação 
detida no PPGRCIC, ou seja a anterior estrutura dos serviços, no entanto, foi feita a competente
adaptação, a qual terá espelho na revisão em curso.

3. ANÁLISE DA EXECUÇÃO DO PLANO

Mediante a análise dos dados que foi possível obter durante o ano de 2023, conjugados com 
as evidências demonstradas, relativamente à execução das medidas propostas, verificou-se que das 
208 medidas associadas aos 140 riscos inicialmente identificadas no PPGRCIC, pertencentes às várias 
áreas de risco, constatou-se que 200 medidas foram implementadas, constituindo uma melhoria face 
aos anos anteriores.

No tocante às restantes verifica-se que 6 das medidas se encontram em implementação, sendo 
certo, porém, que 2 medidas ainda não foram implementadas.

No tocante aos Riscos verificou-se a ocorrência de 5 situações, tendo-se corrigido algumas das 
que vinham a ser identificadas nos anos anteriores.

Verifica-se, assim, uma ligeira melhoria relativamente aos valores de 2022.
Ao nível da deteção de novos riscos a incluir no PPRRCIC, não foram indicadas ou detetadas

situações que importe acrescentar, entendendo-se suficiente, por agora, manter os previstos no 
PPGRCIC, os quais serão alterados em sede de revisão do mesmo.

Segue-se tabela com a verificação dos riscos verificados e das medidas implementadas em que:
a) Risco Detetado

S = Sim (ocorrência de situação de risco)
N = Não (não se detetaram ocorrências de reporte)

b) Medida Implementada
I = Implementada
EI = Em implementação
NI = Não Implementada

Avaliação Síntese do Cumprimento do Plano
Níveis de Implementação Valores %
Medidas Implementadas 200 96,15
Medidas em Implementação 6 2,88
Medidas não Implementadas 2 0,96

Totais 208 100%
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4. CONTROLO E MONITORIZAÇÃO DO PLANO

Os procedimentos que uma organização estabelece para tratar riscos são denominados de 
atividades de controlo interno.

O processo de monitorização dos riscos deve permitir esclarecer se as medidas que a Câmara 
Municipal adotou foram adequadas aos fins previstos e se os procedimentos e as informações 
disponibilizadas garantem uma correta avaliação.

O PPGRCIC constitui um documento de gestão de riscos dinâmico que deve ser considerado 
como um reforço do Sistema de Controlo Interno.

Assim sendo, importará que a sua execução seja objeto de controlo, por forma a assegurar a 
utilidade e a eficácia das prescrições e orientações nele estabelecidas, controlo esse que deve ser 
realizado através da monitorização da implementação das ações propostas/adotadas, com o objetivo 
de ver ponderadas eventuais correções das medidas e da avaliação dos riscos e situações não 
conformes a Lei detetadas.

Desde logo porque uma gestão de riscos adequada implica uma estrutura de comunicação 
interna que permita assegurar, com eficácia, a identificação e avaliação dos riscos.

5. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

Após uma leitura ponderada dos resultados apresentados pode-se concluir que, de uma 
maneira geral, a probabilidade de ocorrência de eventuais riscos associados à corrupção e infrações 
conexas é transversal a todos os Serviços Municipais, razão pela qual deve esta matéria ser escrutinada 
e participada por todos os dirigentes e colaboradores.

Efetuada uma análise generalizada e transversal de toda a organização, regista-se a visível a 
preocupação e promoção de propostas tendentes à agilização e melhoria progressiva dos 
procedimentos, assim como da tramitação através de registos informáticos que, em regra, permitem 
a par de uma acentuada racionalização e normalização de procedimentos um escrutínio de todos os 
procedimentos e dos seus autores diretos.

Ainda que se percecione que o objeto principal da esmagadora maioria das preocupações 
consiste no combate e na prevenção de situações de risco potencialmente associadas a eventual 
ilicitude (não exclusivamente ligadas ao fenómeno da corrupção). Existem, contudo, áreas de 
intervenção municipal que, pela sua natureza, são mais delicadas e/ou suscetíveis de integrar práticas, 
ou atos potencialmente causadores de prejuízo para o interesse público, como sejam: as áreas da 
contratação pública, da concessão de benefícios públicos, dos recursos humanos e da gestão 
urbanística. Por essa razão, tem existido uma manifesta preocupação de melhoria contínua dos 
procedimentos relativos a estas áreas específicas.

Em termos transversais aclama-se, ainda, o uso cada vez mais generalizado de mecanismos de 
desmaterialização e de registo eletrónico de toda a atividade administrativa, constituindo um 
crescente grau de rigor e de transparência na tramitação procedimental, desde a instrução até às 
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decisões finais, consubstanciadas nos atos administrativo praticados, sendo perfeitamente possível 
aquilatar e identificar o contributo de cada um dos intervenientes processuais.

Analisando agora, de forma particular, algumas das áreas mais sensíveis podemos observar 
que em termos de Contratação Pública se verifica que as etapas e procedimentos de contratação estão 
claramente definidos, encontram-se devidamente enquadrados e são conformes aos princípios legais. 

Também relevante é o facto de não ter sido recusado qualquer Visto por parte do Tribunal de 
Contas. Além disso, os critérios de avaliação são claros, objetivos e perfeitamente discriminados, não 
se verificando a colocação de exigências inusuais, ou discriminatórias que possam condicionar a livre 
concorrência entre contraentes privados.

No tocante aos procedimentos de aquisição de bens e serviços, verifica-se que existe um 
evidente controlo para que os Serviços não deixem ultrapassar os limites legais para a execução dos 
contratos, bem como para atestarem da efetiva execução antes de procederem às ordens de 
pagamento respetivas, tal como os envolvidos assinam e declaram não deter qualquer tipo de 
incompatibilidade ou impedimento aquando envolvidos nos procedimentos.

No que respeita aos Recursos Humanos, parece-nos particularmente sensível a questão da 
eventual acumulação de funções privadas por parte de alguns técnicos municipais o que pode originar 
situação de risco ou menos claras.

No que concerne a esta matéria, ainda respeitante à acumulação de funções, recomenda-se, 
pois, a implementação de um reforço, realizado de forma periódica, alertando os colaboradores para 
terem em devida consideração os deveres funcionais a que estão sujeitos e, em especial, as obrigações 
legais, éticas e deontológicas, a que estão obrigados enquanto trabalhadores em funções públicas, tal 
como a proibição de meios do Município para o exercício dessas funções privadas.

No que tange aos potenciais riscos associados à Concessão de Benefícios Públicos, verifica-se 
que:

- A atribuição dos benefícios materiais, apoios ou subsídios, respeitam a legislação em vigor, 
incluindo o quadro regulamentar pré-estabelecido para a sua concessão, encontrando-se, portanto, 
suportados por normas e/ou regulamentos aplicáveis;

- São concedidos através de deliberações do Órgão Executivo do Município, com competência 
para tomada de decisões colegiais, e não através de decisões individuais da Presidência ou da 
Vereação.

Em termos de melhoria, recomenda-se que nas situações aplicáveis devem ser reforçados os 
meios e mecanismos de fiscalização destas situações, devendo igualmente, a entidade beneficiária, 
obrigar-se, sob compromisso de honra, a apresentar num determinado período de tempo um relatório 
com evidências do mérito relativo à aplicação dos apoios, benefícios ou subsídios recebidos.

Recomenda-se também que possa ser estudada a possibilidade de poderem ser aplicadas 
eventuais sanções aos beneficiários perante a constatação de incumprimentos, para situações em que 
haja um claro desrespeito pelos pressupostos que determinaram a atribuição do benefício em causa.
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Concluindo,
Atento todo o exposto, propõe-se que o presente Relatório venha a ser aprovado pelo 

Executivo, nos termos da Lei, dando-se conhecimento à Assembleia Municipal de Mourão.
Após aprovação o presente Relatório deve o mesmo ser publicitado na página eletrónica do Município 
e remetido à Direção Geral das Autarquias Locais, ao MENAC e à Inspeção Geral das Finanças, nos 
termos da Lei.

Finalmente, é importante enfatizar que a estratégia seguida não invalida que se conclua, a 
posteriori, pela necessidade de intervenção noutras áreas que venham a considerar-se também elas 
sensíveis a atos de corrupção ou conexos, no âmbito da Revisão / Atualização do PPGRCIC que se 
encontra a decorrer; perante a ocorrência de novos riscos e/ou novas medidas de tratamento dos 
riscos identificados. Tudo situações que podem ser expectáveis, não porque os Riscos aumentem em 
si mesmos, mas derivado de uma melhoria contínua dos processos e face à importância de um 
aumento das exigências de eficácia e eficiência por parte do Executivo, dos Dirigentes e Trabalhadores 
do Município de Mourão para com o cumprimento dos seus objetivos e políticas.

Aliás, é mesmo desejável que tal aconteça, pois só dessa forma o PPGRCIC consubstanciará, 
tendencialmente, um conjunto de oportunidades de melhoria contínua do desempenho global do 
Município, enquanto objetivo permanente, com diversas etapas progressivas de identificação das 
ações corretivas e oportunidades de melhoria, com o propósito de minimizar a probabilidade de 
ocorrência dos riscos, de molde a responder às crescentes necessidades e expetativas dos Munícipes.

Em suma, considerar que o PPGRCIC é uma jornada de melhoria contínua e não um destino. 
Que o PPGRCIC é uma cultura que precisa ser mudada e adotada pelo Município de Mourão, através 
da qual se utiliza a criatividade e engenhosidade pessoal para identificar problemas e riscos e depois 
desenvolver e implementar ideias para resolver esses mesmos problemas e mitigar esses mesmos 
riscos.

Terminamos este Relatório, sob o lema da metodologia Kaizen: “hoje melhor que ontem, 
amanhã melhor do que hoje”.

Mourão, 10 de abril de 2024

Nelson Tomás (Diretor 
de Departamento de 
Serviços Técnicos, 
Administração e 
Sustentabilidade 
Social)
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